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Objetivos: A acidose ruminal sub-aguda é uma doença de difícil diagnóstico em 
bovinos leiteiros, podendo predispor a laminite e outros problemas podais. 
Existem evidências de que um rácio entre a gordura e a proteína (FPR) do leite 
inferior a 1 pode ser um sinal indireto de acidose ruminal, sendo este um método 
não invasivo de determinar o risco de um animal desenvolver acidose. Este 
estudo investigou a relação entre o FPR do leite e a ocorrência de problemas 
podais em bovinos leiteiros. 
 
Materiais e métodos: Dados do contraste leiteiro de 24 meses de sete 
explorações de bovinos leiteiros da ilha de São Miguel foram analisados. 
Consideraram-se dois grupos: vacas com problemas podais (n=69) e vacas 
coabitantes sem diagnóstico de problemas podais (n=907). As variáveis 
analisadas incluíram o número de lactações, dias de lactação, contagem de 
células somáticas, produção de leite e FPR. Diferenças entre grupos foram 
analisadas com teste T e Kruskal-Wallis e correlações com o coeficiente de 
Spearman ou Pearson. 
 
Resultados: Verificou-se que o volume de leite e os dias de lactação 
apresentaram correlação negativa com o FPR. Não se identificaram diferenças 
significativas no FPR entre vacas com e sem problemas podais. Vacas com 
problemas podais apresentaram FPR mais elevados no momento da 
claudicação do que nos dois anos anteriores. 
 
Conclusões: Os resultados sugerem que o FPR, embora correlacionado com 
algumas variáveis produtivas, não é um bom preditor de problemas podais. 
Adicionalmente, a diferença entre os valores de FPR das vacas com problemas 
podais antes e depois da ocorrência dos mesmos indica que o FPR não é um 
bom preditor individual de problemas podais. Reforça-se a necessidade de 
estudos com monitorização nutricional detalhada e medição direta do pH ruminal 
para validação do FPR como indicador de SARA e a sua relação com laminite e 
outros problemas podais derivados. 
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